
 

R e f l e x õ e s  …  

Aconteceu tudo muito rapidamente. 
Nem eu, que lhe fiz o convite, esperava uma resposta tão pronta, sobretudo tendo 
em conta o que eu sabia ser a sua vida familiar e o facto de não terem ainda conver-
sado os dois sobre o assunto (era um encontro para casais…). 
 

O que é facto é que eles apareceram.  
Quando, ao contrário do que eu pensava, percebi que ultimamente não andavam 
muito ligados à Igreja, isso chamou-me ainda mais a atenção. 
É certo que não tinham grandes razões para esse afastamento. A explicação 
(desculpa?) era a correria da vida e as “urgências” que estão sempre a aparecer. 
Mas a verdade é que já há muito que os habitava o desejo, ainda que adormecido, 
de dar à fé um lugar de maior relevo na organização e gestão do seu tempo, indivi-
dual e familiar. 
 

Foi neste contexto que lhes caiu em cima o meu convite / surpresa. 
“Leram-no” como uma interpelação de Deus. 
E responderam sem hesitar, com um “ŘŜǎǘŀ ǾŜȊ Ş ǉǳŜ Ş!”. 
 

Depois de confessarem esta sua reacção, continuaram a dizer das expectativas que 
tinham relativamente àqueles encontros para que eu os tinha convidado e percebi 
que, mesmo sem talvez terem disso consciência, há muito tempo que esperavam 
apenas um “empurrãozinho”  para embarcarem num projecto de aprofundamento 
da fé que os ajudasse a viver mais e melhor em Igreja e como casal. 
E não estavam sozinhos. 
Havia lá outros, vários, que referiram o CPM (preparação para o matrimónio) que 
tinham feito (há uns cinco anos, regra geral) como um momento feliz e importante 
que os tinha despertado para o desejo de uma continuidade que acabou por não 
acontecer pelas mais variadas razões. 
 

Pensei logo naqueles que tinham semeado com eles esse CPM que, para além do 
entusiasmo, certamente visível no imediato, aparentemente não tinha dado frutos… 
É que não tive a mínima dúvida de que muitos estavam ali também por causa do que 
tinham vivido há cinco anos. 
Pensei ainda em tanta coisa que fazemos e que pode ser tão decisiva e importante 
para alguém, sem que tenhamos a mínima ideia e disso nos apercebamos. 
Mesmo (ou sobretudo) quando o que fazemos não tem o sucesso que esperávamos. 
E isso levou-me a acabar a pensar em tantos convites que não chegamos a formular 
porque achamos que os outros não têm tempo, não têm muito interesse, etc... 
Não pude também deixar de lembrar tantos bons propósitos que deixei ficar pelo 
caminho. E fi-lo com pena. Mas sem pessimismos. 
Porque sei que Deus vai sempre preparando tudo. 
Ele torna tudo possível. 
E ainda não desistiu de nada. Nem  de ninguém! 
Está só à espera que dêmos um passo em frente e digamos: “ŘŜǎǘŀ ǾŜȊ Ş ǉǳŜ Ş!” 
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COMO INSCREVER-SE: 
 

Mande um e-mail para: 

manifestando o seu desejo de ser 
incluído/a na nossa mailing list , 
passando assim a receber a nossa 
Newsletter 
 

Para deixar de a receber, basta 
enviar um e-mail e será retirado/a 
da mailing list. 
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" /hb±9w{! /haΧ CłǝƳŀ Ŝ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀǊƛƻŎŀ 
No próximo dia 6 de Dezembro, às 16.30h, vamos estar " /ƻƴǾŜǊǎŀ 
ŎƻƳΦΦΦ Fátima e António Carioca. 
Vêm ajudar-nos a desbravar os caminhos da comunicação em 
casal, com contributos da sua vida corrente e também dos trabalhos 

de um encontro das ENS (Equipas de Nossa Senhora) com o Santo Pa-
dre, no passado mês de Setembro  em Roma. 
Casados há 32 anos, pais de 3 filhos, são ambos engenheiros.  
 

Propomos desde já uma preparação para este encontro.  
Reflitamos e, se possível, conversemos em família sobre a temática da 
comunicação em casal.  
Poderemos formular questões, a ser respondidas no dia da conferên-
cia por Fátima e António Carioca, endereçando-as até dia 2 de Dezem-
bro para a.conversa.com@gmail.com 
" /ƻƴǾŜǊǎŀ ŎƻƳΧ está incluído nas atividades da Pastoral Familiar do 

Patriarcado de Lisboa. Será uma oportunidade para convidarmos ca-

sais amigos e acolhermos outros que (ainda) não conhecemos! 

 
 

Novembro foi um mês rico de acontecimentos. 
Podem sempre ser revistos no nosso site ( e/ou na nossa página do Facebook 
(https://www.facebook.com/Paróquia-de-Nossa-Senhora-do-Rosário-de-Fátima-de-Lisboa-427716450748248/). 
 

Agora chega Dezembro, igualmente cheio de iniciativas para nos ajudarem a viver bem o tempo do Natal. 
 

Começaremos no próximo Domingo, 29 de Novembro, primeiro Domingo do Advento, com a Bênção das Coroas 
do Advento que cada um é convidado a ter em sua casa (quem quiser poderá obtê-la à entrada da Igreja, com 
uma contribuição simbólica). 
 

Teremos depois no dia 8 de Dezembro a Celebração da Benção das Grávidas. 
É necessária inscrição prévia (para podermos reservar lugares para a respectiva família nos bancos da frente).  
A inscrição pode ser feita no Secretariado Paroquial ou para o endereço de e-mail peluisalberto@gmail.com, com 
indicação da missa em que participam. 
Nesse mesmo dia 8 de Dezembro procederemos também à Benção das imagens do Menino Jesus dos presépios 
que cada um armará em sua casa a partir desse dia (O Menino Jesus só vai toma o seu lugar no dia 24…). 
 

Fora do contexto litúrgico vamos realizar duas acções importantes: 
 

Em primeiro lugar a nossa Festa de Natal. 
Será no dia 13 de Dezembro, na Igreja, com início às 15.30h. 
Começa com uma Exposição de Presépios. 
Cada um, individualmente ou em grupo, é desafiado a construir um presépio, enriquecendo assim a nossa Festa 
de Natal. O presépio deverá ser entregue no Secretariado Paroquial até ao dia 8 de Dezembro. 
 

Em segundo lugar, iremos realizar uma acção de rua. 
O objectivo é ajudar a centrar o Natal na pessoa de Jesus (afinal é Ele, ou devia ser, a razão de tanta Festa…). 
Vamos cantar canções de Natal em alguns locais públicos e, ao mesmo tempo, distribuir folhetos com mensagens 
de Natal a quem for passando. 
 

Estaremos nos seguintes dias e locais: 
- 4 de Dezembro, às 12.30h, no Atrium Saldanha (piso 0),  
- 5 de Dezembro, às 16h, no Centro Comercial do Campo Pequeno (ao fundo da escadaria)  
- 15 de Dezembro, às 17.30h, na estação de metro de Entrecampos. 
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Entre Nós...

6 de Dezembro às 16h30. 
Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima! 
(Centro Paroquial) 
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Paris 
 

Era sexta-feira. O fim do trabalho proporcionava o encontro de famílias e de amigos, à volta da mesa, em cafés, 
em restaurantes, numa saída a ver o jogo de futebol com a seleção nacional ou a ouvir uma banda conhecida 
que fizera encher a sala com mais de mil pessoas. 
O ritmo da cidade deixara de ser o do trânsito e da corrida e tornava-se descontraído, alegre quase celebrativo. 
Não é todos os dias que se vê ao vivo a seleção a jogar; não é todos os dias que se faz festa com centenas de 
pessoas que se encontram porque todos têm em comum aquele gosto especial pelo mesmo grupo, que vão ani-
madas para ouvir e cantar o mesmo som, a mesma música. 
A noite estava serena e convidava a sair e a ficar por ali. 
A noite das televisões, das notícias, dos comentários transformou-se e encheu-se de surpresa assustada com as 
dezenas de mortos causados deliberadamente por jovens europeus num início de noite que era tranquilo. Mor-
te provocada a desconhecidos, com toda uma violência difícil de imaginar, com uma exibição impossível de 
compreender, irrompendo no meio da banalidade do quotidiano.  
Morte que arrasta para a morte porque cada um daqueles jovens sabia que morreria também no mesmo local. 
Que terra é esta que habitamos e que fazemos nossa e que produz vidas para a destruição? 
Que recantos de cidade são estes onde a força que move é a da agressão, em que a esperança desapareceu, em 
que o grito desesperado de quem se suicida é ampliado em centenas de vidas arrastadas no mesmo momento 
como um remoinho movido pela ausência de sentido? 
As nossas cidades são viveiros de desconhecidos, cadeias de servidores e de consumidores, caras de quem espe-
ramos e exigimos, a quem classificamos de conhecido, desconhecido, estrangeiro, estranho, simpático ou que já 
nem classificamos. Basta-nos o nosso grupo, a nossa família, aqueles que nos conhecem e reconhecem, que fa-
zem de nós o que somos e que sabemos quem são porque são muito parecidos connosco. 
A diferença é afastada e escondida ou contemplada como exótica mas raramente dialogada, conversada como 
igual em dignidade, como possibilidade de cooperação e terreno partilhado. 
 

Nós, europeus, que fazemos tudo para preservar a própria vida vemo-nos a partilhar a cidade com outros que 
usam a vida para destruir o que somos.  
No nosso mundo globalizado não distribuímos os recursos, a atenção e as oportunidades de vida à velocidade a 
que distribuímos imagens e notícias.  
Jesus Cristo convida-nos a ser sal, luz e fermento. A luz espalha-se e envolve, ilumina tudo o que existe à sua 
volta. O fermento e o sal atuam por dentro, misturam-se no todo que querem levedar ou a que querem dar sa-
bor. Temo-nos nós misturado? Temos tido o cuidado de iluminar, de não impedir a luz de chegar a cada recanto, 
de nos envolvermos na farinha do alimento de que cada um precisa? Alimento que é o trabalho que se procura, 
alimento que é a esperança suportada naquele que pode ajudar a tornar o futuro mais luminoso, alimento que 
é a alegria pela presença do outro como pessoa e não como instrumento para as nossas satisfações e necessida-
des. Temo-nos nós empenhado em ser alma da Europa, contraponto à indiferença e à corrida ao lucro e ao su-
cesso, ao contar os pontos que ficamos acima do outro em vez de contar os pontos somados que fazemos com 
os outros?  
No mesmo chão do Médio Oriente que viu nascer a civilização judaico-cristã, armam-se exércitos, organizam-se 
forças, investimentos e estratégias para obrigar a humanidade a obedecer a uma outra civilização. O ser huma-
no continua a procurar o seu lugar no mundo. Alguns destes jovens cresceram em ambiente cristão mas senti-
ram que precisavam de mais que ali não encontraram. E a força da sua vontade de ser e de entrega foi acolhida 
com a pior das intenções, foram escolhidos, reconhecidos em nome de uma promessa de paraíso, em nome de 
uma ordem oposta ao modo de vida do Ocidente. Ali encontraram um sentido que levaram até ao extremo. 
A nossa Europa precisa de sal. Precisa de ser preservada do mal, precisa de desenvolver formas de vida que não 
deixem ninguém de fora, que não desprezem a vida escondida em cada um, que mostrem a forma da vida en-
tregue a fazer o bem, a cuidar do outro, que mostrem a força com que se revela o rosto de Deus para que Ele 
não seja invocado em vão. 
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